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APRESENTAÇÃO 

 

 

Nos últimos tempos temos assistido as 

mutações tecnológicas cada vez mais 

bruscas e céleres, socialmente mal nos 

adaptamos e logo novas mudanças se 

fazem sentir. 

Ao passo que as novas tecnologias 

oriundas da avalanche 

desenvolvimentista vão tendo espaço no 

seio social, fenômenos como 

reestruturação produtiva, aquecimento 

global, sustentabilidade, desemprego, 

segurança, previdência, dentre outros 

passam a se fazer presente em nossas 

preocupações diárias. Novas relações 

sociais e demandas antes inimagináveis 

surgem e toda aquela construção social 

que antes existia passa a não ser 

suficiente para as novas necessidades. 

Todavia, a maioria das transformações 

pelas quais somos submetidos tem 

origem na ciência. Jorge Audy, bem 

esclarece sobre a existência das relações 

interativas, simultâneas e complexas 

entre ciência, tecnologia, inovação e 

desenvolvimento, “tendo as pessoas 

como principal força propulsora de um 

ciclo virtuoso, a pesquisa como base, a 

inovação como vetor e o 

desenvolvimento como consequência.” 

(2107, p. 75) 

E conscientes de que o desenvolvimento 

é uma consequência causada por nós, 

com base na pesquisa, não podemos 

deixar de reconhecer o protagonismo 

das Universidades e Centros de 

Pesquisa, onde acontece a produção do 

conhecimento. 

Nesse sentido, não é novidade que as 

Universidades assumiram um novo e 

atualizado desafio, o de operarem como 

condutores do desenvolvimento 

econômico e social, alargando suas 

funções básicas, de ensino e pesquisa. 

Diante de tal cenário, pesquisadores da 

Universidade de Pernambuco – UPE, 

representados pelo Grupo de Pesquisa 

Direito do Trabalho e os Dilemas da 

Sociedade Contemporânea, nas pessoas 

dos Professores Doutores Isabele 

Bandeira de Moraes D’Angelo e Giorge 

André Lando em parceria com 

pesquisadores de outras instituições  

desenvolvem esforços a fim de realizar 

conjuntamente atividades acadêmicas, 

científicas e culturais em áreas de 

interesse comum. Para tanto, a partir de 

experiências interdisciplinares sobre o 

conceito de desenvolvimento, trabalho e 

a concretização dos direitos humanos 

apresentam os resultados dos estudos, 

debates e trabalhos científicos 

relacionados à temática, solidariedade e 

inclusão social, permeando a necessária 

crítica ao desenvolvimento. O presente 

dossiê tem o propósito de trazer a 

discussão à comunidade em geral, 

sobretudo à acadêmica e estimular que 

os debates em torno de questões sociais 

tão relevantes ultrapassem os muros da 

Universidade e criar um espaço de 

diálogo plural. 
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